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Resumo 

 
O artigo tem como objetivo discutir a importância da comensalidade para a satisfação dos 

indivíduos que possuem restrições alimentares em suas experiências de viagens. Aspecto vital da 
hospitalidade, a comensalidade funciona como ponto-chave para o bem-estar e familiaridade dos 
viajantes, principalmente para aqueles que se encontram distantes de seu ambiente habitual. Para 
efeito de contextualização do cenário proposto, o estudo utilizará os veganos, praticantes do 
veganismo, levando em conta o aspecto alimentar da sua ideologia, a qual defende uma dieta à base de 
alimentos e produtos de origem exclusivamente vegetal. Ademais, a escolha desses indivíduos se deu 
principalmente pela perspectiva culturalista de suas escolhas e métodos de consumo, que visam atingir 
a libertação animal, objetivo maior da ideologia da vegana. Conforme demonstrado na revisão de 
literatura, existem ainda outras motivações para os hábitos desses indivíduos, como o cuidado com o 
meio ambiente e a saúde, mas a pesquisa terá como foco seus hábitos alimentares. A metodologia 
envolveu uma pesquisa exploratória sobre os temas comensalidade e veganismo, somada a uma 
revisão sistemática de literatura nas bases de dados Web of Science, Publicações de Turismo, Redalyc 
e Google Acadêmico. A busca nas bases de dados levantou autores relevantes para o cenário da 
Sociologia da Alimentação, como as brasileiras Azevedo (2017), Perrota (2017) e Portilho (2020), 
além dos franceses Poulain (2006) e Fischler (2010). Já no campo da comensalidade, os principais 
encontrados foram Coelho-Costa (2015) e as autoras Faltin & Gimenes Minasse (2019). Entre os 
autores mais citados nesses trabalhos, destacam-se Camargo (2019), Lynch et al. (2011) e Mauss 
(1923). Até então, o vínculo entre comensalidade e restrições alimentares durante viagens foi 
abordado exclusivamente pelos autores Rodríguez & Cañulaf (2015) ao tratarem de acessibilidade na 
oferta gastronômica. Logo, evidencia-se a necessidade de aprofundamento da discussão teórica sobre 
restrições alimentares durante as viagens sob a perspectiva da comensalidade e a teoria da 
hospitalidade. 
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